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O pre^o do assuear—sobe porque não pode 
deixar de subir—O arroz, idem—A carestia 

é geral—O que se pédc ao governo 

A «Educação Nacional» 
tratando da carestia dos ge- 
neros, diz o seguinte: 

Procurou-nos hontem uma 
commissão de negociantes 
de assucar, que veio dar-nos 
esclarecimentos ácerca da 
alta do preço do assucar, es- 
clarecimentos que, aliáz, co- 
inedem com informações 
particulares por nós anteri- 
ormente colhidas. 

Dizem-nos esses negoci- 
antes que, em 3o de março, 
o assucar-sal lhes custava, 
com direitos refinação e ju- 
ros de direitos, 3^280 reis 
os i5 kilos, sendo vendido 
por 3545o, portanto com 
um lucro de 170 reis. 

Em 3o de agosto esse gé- 
nero passou a custar-lhes 
3573o reis, com ac meeroaB 
aícavalas c encargos, sendo 
vendido com um lucro de 5o 
reis apenas. 

Estas declarações, cuja ve- 
racidade, como deixamos di- 
to, já particularmente tinha- 
mos verificado, em nada al- 
teram as nossas considera- 
ções precedentes ácerca da 
crise que o publico consumi- 
dor atravessa. 

Demais, não tratamos ape- 
nas da carestia do assucar, 
convém frizal-o. 

Todos os demais generos 
encareceram, de maneira a 
eriçar de insuperáveis difi- 
culdades a já atribulada exis- 
tência das classes menos re- 
mediadas. 

O arroz, por exemplo, se- 
gundo também já podémos 
averiguar, graças ás nossas 
investigações particulares, 
subiu e subirá ainda mais, 
não pela especulação do com- 
merciante interno, mas por- 
que, mercê da escassez das 
colheitas exteriores, o expor- 
tador lá de fóra se viu for- 
çado a augmentar-lhe ao 
preço. Na China e na índia 
Ingleza, verbi gratia, sur- 
gem revoltas populares mo- 
tivadas pela carestia d,esse 
genero. D1ahi, o facto natu- 
ral de nos resentirmos, nós, 
que somos forçados a im- 
portal-o, de tal estado de 
coisas. 

Mas, Infelizmente, não se 
trata apenas do assucar e do 
arroz. Quasi todos os outros 
generos, de imprescindível 
necessidade, subiram de tal 
modo que, sem uma parale- 
la subida de receitas a vida 
se toma insustentável. O 
deficit alarmante entre a re 
ceita, e a despeza de tal for- 
nna cria antolhos e entraves 
á vida normal das classes 
baixas e medias que dificil 
mente se poderá obstar, sem 
rapidas e enérgicas medidas, 
á psor dc todas as revoltas, 

á mais respeitável e á mais 
clamorosa, a mais difficil de 
suffocar e a mais destruido- 
ra nos seus efeitos—a revol- 
ta da fome. 

Ahi está, pois, a rasão por 
que nós insistimos e insisti- 
remos no ponto capital das 
nossas referencias, que não 
são mais, aliás, do que o re- 
flexo das reclamações ge- 
raes: urge que o governo 
entre em acção, decretando 
medidas tendentes a anular 
ou, pelo menos, a attenuar, 
a crise manifestada. 

Entre as promessas do 
partido republicano, agora 
go/erno, figura a diminuição 
dos direitos.Que tal promes- 
sa se torne agora effectivai 
para tal aproveitando o me* 
lhor e mais oportuno ense- 

O assucar, por i5 kilos, 
paga 25ioo de direitos. Co- 
mo elle, tantos outros gene- 
ros de importação estão 
sobrecarregados de impos- 
tos, que aliados á alta nos 
mercados estrangeiros, os 
tornam positivamente ina- 
cessíveis para as classes me- 
nos endinheiradas. 

Suprimam-se ou diminu- 
am-se, já que assim é pre- 
ciso, tais direitos, mas evite- 
se, a todo o custo, a revolta 
dos que, trabalhando dia e 
noite, morrem de fome, por- 
que o producto da sua labu- 
ta, das suas canceiras, do 
seu lento suicídio, lhes não 
dá o sufficiente—para comer. 

-)•(- 

Apesar da importação li- 
vre do azeite,auctorisada pe- 
lo governo, continua a ven- 
der-se aqui ao preço de 440 
reis o litro, o que constitue 
uma verdadeira ruina para 
as classes pobres, principal- 
mente. 

Oxalá que alguém tome 
as necessárias providencias 
sobre este assumpto. 

— 

4 reforaia da 

orlographia 

O «Diário do Governo» 
publicou o relatório sobre as 
bases da ortographia que de- 
ve ser adoptada nas esColas 
e nos documentos officiaes, 
acompanhado do respectivo 
formulário que, por ser m- 
teressante que se conheça, 
começamos hoje a transcre- 
ver; 

1.0 São proscriptas de to- 
das as palavras portuguezas 

ou aportuguezadas, as letras 
A*, w, y, as quaes serão res- 
pectivamente substituídas pe- 
las seguintes; k por qu antes 
de e, i, por c em qualquer 
outra situação: w por tt, ou 
por v, conforme fôr a sua 
pronunciação; y por i. Es- 
creveremos, pois, caleidoscó- 
pio, quermes, neutomano, 

Venceslau, valsa, tipo, lira, 
fisiologia, etc.. 

Excepções; 1.0 Poderão 
usar-se essas letras em vo- 
cábulos derivados de nomes 
propriós estrangeiros, em 
que sejam legitimamente em- 
pregadas; ex.; kanlisfoo.dar- 
winismo, byroniano, (Kant, 
Darwin, Byron), os quaes, 
porém, será licito escrever 
em harmonia com a pronun- 
ciação cautismo, daruinismo, 
baironiano. Confrontem-se 
Copérnico de Kopernik, An- 
tuérpia de Antwerp (h/iate, 
yacht. 

2.0 Continuam em uso os 
símbolos W, para denotar o 
Oeste, e K como abreviatu- 
ra de unidade métrica e tam- 
bém na forma internacional 
kilo-\ que todavia se pode- 
rá escrever quuo -, ra,uo 
mais que o A: e um grosseiro 
erro n^sta palavra. 

II. O abecedario empre- 
gado em portuguez ficará 
consistindo nas seguintes le- 
tras, e suas combinações, e 
portanto sómente com umas 
ou com outras se escre- 
verão todas as palavras por- 
tuguezas ou aportuguezadas. 
Essas letras e combinações 
são: ab c çchd efgh ij l 
Ih m n nh o p qn r (rr) s 
(SS) t U V X 

III E' eliminada a letra h 
do interior de todos os vocá- 
bulos portuguezes, com exce- 
pção do seu emprego, como 
signal diacritico, nas combi- 
nações c/t. Ih, nh, com os 
valores que as seguintes pa- 
lavras exemplificaram, e uni- 
camente para elles: chave, 
malha, manha. Portanto, es- 
crever-se-hao, sem h, inibir, 
exortar, etc., e, semelhan- 
temente, sair, coerente,proi- 
bir. etc.. 

IV E' conservado o «ini- 
cial, quando a etimologia o 
justifique, como em homem, 
humano, honra, hoje; mas 
abolido onde é erroneo, co- 
mo em hontem. hir, hombro. 
que se escreverão, ontem, 
ir. ombro. 

Quando a uma qualquer 
palavra com h inicial etimo- 
lógico se accrcscentar prefi- 
xo, suprimir-se-ha o h; ex.: 
desumano, inumano, desonra, 
filarmónica, desistoria, etc.. 

V. E' licito escrever /í fi- 
nal, como signal de interjei- 
ção, ahl oh!; mas é proscri- 
pta esta letra final cm todos 
os mais vocábulos; ex.:S«m, 
Judd, raja ou rajá, et.. 

VI. Em harmonia ccm a 
clausula III é eliminado o h 
dos grupos rh, th, ou outros 
quaesquer, inexactamente de- 
nominados etimológicos, e 
portanto escrever-se-ha tea- 
tro, retórica, aderir, abor- 

recer, sirgo, sorgo, carida- 
de, cristão, Cristo, monarca, 
técnica, cloro, etc.. O grupo 
ch, com o valor de k antes 
de e, i será substituído por 
qu; ex.: monarquia, arquite- 
cto, química, querubim. O 
grupo ph será expresso por 
f; ex.: filosofia, frase, fení- 
cio, farol, fisica, fisiologia, 
ninfa, profeta, etc.. Assim 
também escreveremos diton- 
go, tísica, apotegma, etc.. 

VII. Nenhuma consoante 
se duplicará no interior ou 
fim de vocábulo, senão quan- 
do a pronunciação assim o 
exija, o que só acontece com 
rr, ss, mm, nn, como nas 
seguintes palavras: carro, 
cassa, emmalar, ennovelar. 

N^sta conformidade, es- 
crever-se-hão com letras 
singelas as seguintes pala- 
vras, e outras que é habito 
escrever com letras dobra- 
das: abade, acusar, adição, 
afecto, sugerir, agravo, ele, 
ela, aludir, chama, pdno, 
anexo, aparecer, atribuir, 
meter, atitude, etc.. 

As letras r e s dobram- 
se, se a pronuncia o exige, 
qumdo. a '--•••Ucuv.i. «uvaf"''-' 
se antepõe prefixo terminado 
em vogal, ex.: pressentir, 
prorrogar, ressuscitar. 

(Continua). 
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4ironso XIIl 

e a Republica 

Porlugueza 

Affonso XIII recebeu, no 
dia 14, ao meio dia, o mi- 
nistro de Portugal sr. Au- 
gusto de Vasconcellos. A 
audiência, que durou uma 
hora, to' extremamente cor- 
deal. 

O monarca, depois de t:r 
feito votos pela prosperida- 
de da Republica Portugueza, 
encarregou o sr. Augusto de 
Vasconcellos de transmittir 
a sua aífectuosa saudação ao 
presidente sr. .dr. Arriaga 

e de lhe assegurar o seu de- 
sejo de prosperidades. 

Affbr.so XIII manifestou 
também ao sr. dr. Augusto 
de Vasconcellos os seus bons 
desejos porque as relações 
entre os dois paizes sejam 
de cada vez mais estreitas. 

—— 

4«TÍculliira 
o 

A assucaragem 
dos mostos 

As irregularidades das es- 
tacões e muitas outras cir- 
cumstancias fazem com que 
em certos a mios a uva não 
attinja a sua completa matu- 
ração, sahindo dessas co- 
lheitas vinhos ácidos, natu 

ralmcnte aguados e desen- 
xabidos, devido ao pouco as- 
sucar com que ficaram os 
fructos. 

N^ste caso o vinicultor 
vê se na necessidade de re- 
correr a meios que levem á 
composição normal o mosto 
defeituoso. 

O meio mais licito, é, sem 
duvida, a assucaragem. 

Mas para que este pro- 
cesso dê os resultados dese- 
jados deve ser posto em pra- 
tica por pessoa entendida cm 
assumptos oenclogicos, o que 
é raro no nosso paiz, o que 
cm parte nos não admira 
muito, visto que escolas da 
especialidade não existe ne- 
nhuma, e as missões ceno- 
technicas officiaes poucos ou 
nenhuns signaes de si dão. 

Essas missões deviam ter, 
por concurso, gente compe- 
tentemente habilitada que 
fosse a toda a parte onde se 
reclamassem os seus servi- 
ços, tanto de fabrico, como 
de preparação e conservação 
de vinhos. 

Se dizemos por gente ha- 

rasoes temos. Quem escreve 
estas coisas praticas sobre 
vinicultura a possue o curso 
de mestre de adega, com 
plena approvação e tem sido 
preterido pelos thalassas nos 
modestos legares que com 
todo o direito poderia des- 
empenhar. 

Justiça! Justiça! 

Alliviado um pouco por 
este pequeno desafogo, rea- 
tamos o assumpto. 

A assucaragem, como ía- 
mos dizendo, deve ser feita 
com toda a attenção. A 
quantidade e qualidade do 
assucar, o seu preparo e em- 
prego, são cuidados muito 
sérios. 

Para se elevar a um vinho 
um grau de álcool por litro, 
são precisos, theoricamente, 
16 gr. e 3o de assucar, mas 
na pratica essa quantidade é 
insufficiente. São necessá- 
rias, peio menos, t8 gram- 
mas de assucar puro. 

Supponhamos 2:000 litros 
de mosto com a densidade 
corrc-pondente a 7 graus e 
desejamos fazer vinho a 9 
graus. 
22 X18—36 grammas de as- 

sucar por litro 
para os 2.000 ><30=72.000 
grammas de assucar. 

Para se determinar a den- 
sidade do mosto emprega-se 
qualquer dos arcomctros já 
por nós conhecidos. 

O assucar deve ser appli- 
cado já dissolvido. 

Misturado com o mosto, 
no seu estado solido, parte 
d^lle iria dêpositar-se no 
fundo das vasilhas de fer- 
mentação, esta não sc com- 
pletaria, e o vinho ficava 
doce, sujeito mais tarde a 
estragar-se facilmente. 

O assucar deverá portanto 
ser dissolvido 0*0ma parte 
do mosto em que elle deve 

ser empregado; e sempre 
dissolvido na proporção de 

40 kilos de assucar 
75 litros de mosto 

E' claro que este xarope 
se faz em maior ou menor 
quantidade, conforme for 
necessário, mas sempre n^s- 
ta mesma proporção. 

O assucar dissolve-sc bem 
desde que se agite constan- 
temente a vasilha em que se 
opera a dissolução—meia ho- 
ra o máximo. 

O assucar de canna ou de 
beterraba, a saccharose, não 
c susceptivel de transformar- 
se em álcool e outros prin- 
cípios sem que primeiro se 
transforme em glucose ou 
assucar da uva; isto é, sem 
que seja intervertida. 

Essa interversão fáz-se ad- 
dicionando ao xarope acido 
tartarico na proporção dc 
400 grammas por 100 litros 
de xarope. 

O xarope é levado á ebul- 
lição durante 1 hora. Passa- 
do este tempo_ está feita a 
dições'de facilmente ser ata- 
cado pelo fermento alcoóli- 
co. 

Mafra—t 191. 

Alberto Taveira Ferreira. 

4 nova eslarapilha 

bcneficenle 

Conforme o que preceitua 
a lei de 25 de maio,foi creada 
uma nova estampilha dc 10 
rs., denominada Assistência 
e que é obrigatória em cer- 
tos dias do anno, além da 
franquia correspondente. 

Todas as cartas e mais 
objectos que transitarem pe- 
los correios nos dias_ 4 e 3 
de outubro e 24, 25, 26 e 
3o de dezembro e I 2 de 
janeiro, isto é por occasião 
das grandes festas nacionaes, 
são obrigadas áquella taxa 
além da estampilha legal. 

A correspondência que 
não a levar ficará retida e 
sujeita aos transtornos indi- 
cadc? na lei. 

Este novo imposto, que 
em alguns paizes como. na 
Dinamarca, tem o melhor 
êxito, destina-se a obras de 
assistência publica^ e o seu 
pagamento, que é modico, 
vem accudir a muitas neces- 
sidades, soccorrendo tantos 
infelizes. 

E1 justa esta taxa. Justa e 
humanitária. 

j^olas de 5,$0«0 reis 

Foi prorogado até 3i de- 
outubro proximo, o praso- 
para a troca das notas de 
55ooo reis. 



jornal dc jllefgaçp 

de Hespanha 

A sjispensiío 
de gaiaKtlas 

As ultimas noticias sobre 
.os gravíssimos aeontecimen- 
■tos occorridos em Hespanhaj 

as seguintes: 

O governo decidiu a sus- 
pensão das garantias em face 
do aspecto revolucionário e 
anarchieo do movimento gre- 
vista dirigido contra a ordem 
social. 

Segundo informações de 
qu^e o governo está de pçsse 
o.piovimento obedece a or- 
dens de um comité mixto 
composto de hespanhnçs e 
estrangeiros,, «com sede em 
Barcelona e que tem os seus 
agentes espalhados por toda 
a Hespanha com o fim de 
fazer paralysar a vida na- 
cional pela suspensão dos 
serviços públicos. 

Nenhuns dos indivíduos 
implicados poderam ser pre- 
sos. porque se evadiram para 
a França e Algéria, 

As auctoridades militares 
sómente assumirão o poder 
#m ultimo extremo. Todos 
os comícios foram prohibi- 
dos em Madrid. O elemento 
perturbador procura activa- 
mente prolongar a suspensão 
dos serviços públicos, em 
consequência do que o go- 
verno tomou todas as pre- 
cauções necessárias. 

O governo suppõe saber 
que os membros do comité 
c a União Geral dos Traba- 
lhadores votaram a greve 
geral em toda a península, 
tendo para isso sómente po- 
deres de uma parte reduzida 

O governo esta resomao 
a restabelecer a normalidade 
.custe o que custar. 

-)*(- 

Dizem de Bilbao que os 
incidentes se reproduziram 
revestindo-se de extrema 
gravidade. 

Quando a tropa procedia 
á transferencia do; prédios 
grevistas houve uma collisão 
em que se deram varias des- 
cargas. Ha numerosos con- 
fusos. Dois des manifestan- 
tes apresentam ferimentos 
de sabre na cabeça. 

-)•(- 

Noticias officiaes recebi- 
das de Valencia dizem que 
na com muna de Guilcra os 
amotinados invadiram a mai- 
rie onde se haviam refugia- 
do, por motivo da greve, o 
juiz de primeira instancia de 
Sueca, o escrivão e diversos 
empregados subalternos do 
tribunal. 

Os amotinados mataram o 
juiz e feriram gravemente o 
escrivão. 

Poz termo á chacina a in- 
tervenção da guarda fiscal 
que dispersou os amotina- 
dos. 

Receia-se que haja feridos 
entre as pessoas que estavam 
pas varandas. 

tffecluaram-se treze pri- 
sões entre as quaes os prin- 
çipaes agitadores. 

Em Barcelona, como a 
situação continua sendo gra- 
ve, a auetoridade publicou 
uma ordem prohihindo os 
habitantes de sahirem á rua 
depois das 9 horas da r.oite, 
afim de evitar aggressões e 
ataques á propriedade. 

Em caso de necessidade 
as tropas escoltarão os ha- 
bitantes que tenham de sair 
deoois d'essa hora. 

Em Saragoça.durante ama 
Iqqsca feita na Qasa do Povo, 

a policia prendeu o anarchls- 
ta Angel l-acort, presidente 
da federação operaria que 
ella procurava, 

-U(- 

O rei Affonso assignou o 
decreto que suspende as ga- 
rantias em toda a Hespa- 
nha. 

-w- 

A União Geral dos Tra- 
balhadores votou a gréve 
gerai cm toda a Hespanha. 

A data será fixada ulteri- 
ormente, 

--)*(- 

Onde a situação está actu- 
almente mais aggravada na 
província de Valencia é em 
Carcagente e Aleira, onde 
foi proclamada a communa. 

Aleira está em poder dos 
revolucionários que incen- 
diaram a mairie e dois edi- 
fícios pubUcos, destruíram a 
dynamitc um» ponte, inter- 
ceptaram a via ferrea e ten- 
taram ijjcendiar um convento 
de religiosas. 

Ignora-se a sorte da guar- 
da civil encarregada de man- 
ter a ordem. 

Foram mandadas tropas 
para aquelles locaes. 

Em Barcelona e Saragoça 
ha tranquillidade. 

Em Sevilha reina uma 
semi normalidade. 

Em Bilbao, apesar dos 
signaes de fadiga que se no- 
tam. os desejos de desordens 
subsistem ainda. 

Na província das Astúrias 
a gréve dos mineiros é par- 
cial. 

Na Andaluzia a activa 
propaganda dos grevistas 
avança nas minas da bulha. 

-)•(- 

O presidente do conselho, 
á sahiia do palacio real, de- UiOlVSVJ *»»-/.> jOfc n v» • «o o -j -- — %■ 
situação é geralmente me- 
lhor, comquanto na região 
de Valencia o movimento se 
tenha estendido a duas ou- 
tras cidades proximo das 
quaes a via ferrea foi cor- 
tada. e accrescentou que a 
região está sendo percorrida 
em massa por dois ou tres 
mil homens, muitos dos 
quaes desarmados, que se 
esforçam por perturbar a 
ordem. 

Canalejas ccmmunicou 
também que Aleira fora oc- 
cupada pelas tropas e que 
Carcagente sei-o-ha tam- 
bém. 

Os conspirantes 

Tentaram, Inutilmen- 
te aliciar gente nu 

Inglaterra 

O «Evcning Standard» pu- 
blica uma entrevista com o 
coronel Driscoll, chefe dos 
«DriscolPs seouts» da guerra 
sul africana e actualmente se- 
cretario da legião dos pon- 
tiersmen, o qual declarou 
que fqra visitado por um in- 
dividuo, ha pouco tempo, que 
lhe pediu que empreendesse 
o alistamento d'urna força 
ingleza para seguir contra 
Portugal. 

Driscoll quiz primeiramen- 
te consultar um seu amigo, 
Este, porém, informou um 
membro do governo, que lhe 
declarou que o governo re- 
provava absolutamente todas 
as negociações n^sse senti- 
do, accrescentando que, sc 
os inglezes interviessem nos 
negocies de Portugal e fos- 
sem presos, o governo nada 
faria para os salvtr. O co- 
ronel Driscoll recusou, en- 
tão, a ceei ta r a proposta, 

áíotei I 

Mai-io 

No mar encapellado da 
existência soffremes as mais 
acerbas dores que de chofre 
nos prostra inconscientes, 
alheios ao continuo, ininter- 
rupto girar d'este planeta. 

A realidade da vida quem 
a concebe quando somos fe- 
ridos em pleno coração peia 
lei fatal que nos rouba, que 
nos arranca uma parcella do 
nosso ser? 

Vibra sonoro, çonjo o 
bronze, a vóz do. iníorf.mio 
que nos delira e envenena o 
pensamento, blasphemando, 
condemnando o proprio 
Deus, 

Segue-se o enfraquecimen- 
to da matéria e o desalento 
da rasao que, súplice implo- 
ra que um raio de luz so- 
brenatural nos fulmine. 

Um mar de coisas inde- 
cisas anniquila-nos o espiri- 
to. Desafiamos, então, a 
Omnipotência para que nos 
convença d?, nossa falia, que 
justifique o castigo que nos 
impoz. 

O facto é que ha uma vi - 
ctima immolada. uma flor, 
um lyrio a desabrochar que 
a implacável parca ceifou 
após prolongados gemidos. 

Deus que está em toda a 
parte, que tudo vê, tudo 
observa, era testemunha im- 
passível, sem misericórdia, 
pem clemência dos padeci- 
mentos d'aquellc anjo que se 
debatia em horrorosas tor- 
turac, torturas que confran- 
giam a todos que d^lie se 
acercavam tocando-os em 
accessos de loucura. 

Oh!... Esses transes do- 
lorosos rejuvenescerão eter- Ud liierun* yic» ar~a#ij.-w •-••«-mil- 
ria.., 

A sua agonia começou ao 
romper d'aurora, antes do 
despontar do sol fecundante, 
vivificador. Esperou a clari- 
dade da manhã, em todo o 
seu esplendor,para despren- 
der-se do envolucro mate- 
rial e evolar-se ás regiões 
etereas, envoltas sempre em 
nuvens; um átomo a fluctuar 
no infinito, ao calor d^m 
dia de verão. Nunca mais 
divagará á ternura do seu 
olhar emmolduraío por uma 
phisionomia tão mimosa, tão 
linda, pelos campos e mon- 
tes verdejantes; ouvirá o 
sussurro do vento nos arvo- 
redos e o murmúrio meren- 
cório da agua do regato. 

Quando fitei pela ultima 
vez o angélico rosto da po- 
bre creança já vivamente 
impressionado pela transfi- 
guração do corpo em espiri- 
to, afastei-me angustiado, 
cabisbaixo, sem pronunciar 
uma só palavra que revelas- 
se a minha dôr. 

Saí d'aquelle recinto onde 
adejava o anjo negro, sinis- 
tro de A tropos, em procura 
de ar puro para respirar e 
refrescar a ardência da 
minha fronte que escaldava, 
fructo da tocante sçena a 
que assistira por longo tem- 
po c que me contristara a 
vista e o coração, 

Foi mais um dardo pelo 
arco da desventura lançado 
sobre o meu peito, foi o es- 
talar das mais delicadas fi- 
bras da minha affeição, foi 
o partir das cordas da har- 
pa das minhas iIlusões ao 
desferir as mais harmonio- 
sas nota^. 

Era vêl-o no seu peque- 
nino esquife todo de branco 
que a candura representa, a 
emergir dentre flores, dor- 
mindo o somno eterno, se- 
reno, pulchro, sem o mais 

leve, pequeno desalinho nu 
contracção muscular. 

Uma pérola recebcra-o em 
seu seio, como a agua, sem 
encresf ar-se recebe os raios 
do sol. 

A pobre creança ao ter- 
minar a sua vida transitória 
com os meus pensamentos e 
as visões do ceu, devia ter 
ouvido n cântico dos que 
acompanham com os seus 
accordes celestiaes as evolu- 
ções dos cherubins no se,u 
luminoso trajecto. 

Veio ao mundo como uma 
I flor e desapareceu como uma 

sombra. 
Sequem-se as lagrimas e 

contenbamij-se os suspiros que 
uma estrella mais scintillante 
e maior agora brilha no fir- 
mamento, illuminando os 
meus passos. 

Deus também sacrificou 
seu filho innocente para re- 
mir a humanidade peccado- 
ra. 

Admittindo este argumen- 
to como plausível das coisas 
invisíveis.misteriosas, é for- 
çoso reconhecer,sem vislumr 
bre de duvida que ha um 
ser supremo, muito princi ■ 
palmente ao ler-sc este ad- 
mirável trecho, de Chateau- 
briand: 

«.% hei pinhas do valle e 
os cedrosuio monte o bemdi- 
tem. O insecto -nmbe os seus 
louvores; o'eleph.Ti!e saúda o 
ao despontar da aurora; as 
aves cautam-lhe hymnos en- 
tre a ramagem; o raio pa- 
tenteia o seu poder e o ocea- 
no proclama a sua immensi- 
dade!» 

S. 

—'mm*— 

lilliAIlIt 

Pisca llsação 
dos impostos 

Por despacho ministerial 
foi determinado que todos 
os empregados do corpo de 
fiscalisação dos Impostos, cu- 
jas nomeações são posterio- 
res a 5 de outubro do anno 
passado, apresentem no pra- 
so de 60 dias, sob pena 
de procedimento disciplinar, 
quando ainda o não tenham 
feito, os seguintes documen- 
tos: certidão de idade, cer- 
tidão de ter cumprido os 
preceitos da lei do recruta- 
mento e certificado do regis- 
to criminal. 

— — 

Alvar» Chagas 

No dia 17 foi preso na 
estação de Guiíharey, pro- 
ximo de Tuy, Alvaro Pi- 
nheiro Chagas. 

Conduzido a Tuy pela 
guarda civil, seguiu ás 11 da 
noite, em automóvel, custo- 
diado por um tenente da 
mesma guarda, para Ponte- 
vedra, onde ficou á disposi- 
ção do governador civil de 
aquella província. 

Alvaro Chagas era acom- 
panhado pelo conde de Man- 
gualde ha popco expulso do 
Porrino. 

A detenção deve-se aos 
cônsules, srs. Costa Carneiro 
e Rosa Oliveira, 

Foram mandadas eonsi- 
deiar, até 3i de dezembro 
proximo, como officiaes as 
correspondências permuta- 
das entre os agentes do re- 
censeamento geral da popu- 
lação e todas as auctorida- 
des. 

a 

Pelas 3 horas da tarde de 
quinta feira passada, reali- 
sou-se na casa da escola 
«Conde de Ferreira», doesta 
villa, uma importante sessão 
de propaganda democrática, 
pelos srs. tenente coronel, 
Ayres dos Santos Silva, Mi- 
guel Wagner Russel, Damá- 
sio Ribeiro e dr. Costa Ca- 
bral, distinctos cavalheiros 
de íyisboa, terjdo como pre- 
sidente o sr. dr. Florido 
Toscano, antigo republicanos 

secretariado pelos srs. João 
Pires Teixeira e referido 
tenente corone) Santos Sil- 
va. 

Oc oradores, que discur- 
saram eloquentemente sobre 
as vantagens da Republica e 
os erros da monarchia, fo- 
ram muito applaudidos. 

A assistência era bastante 
numerosa, apesar ao pouco 
tempo que houve para tornar 
publico aquelle acto. 

Aproveitamos a occasião 
para dizer que o sr. tenente 
coronel Santo? Silva, que é 
uma das figuras mais proe- 
minentes do exercito portu- 
guez e um bello caracter, 
honrando-nos com a sua vi- 
sita, demonstrou á evidencia 
que tem o maior desejo de 
ver prosperar a Republica 
Portugueza, para o engran- 
decimento da qual tem em- 
pregado todos os seus bons 
esforços e que os sympathi- 
cos cavalheiros que o acom- 
panharam são estrénuos de- 
fensores da Patria, arreiga- 
dos republicanos e capazes 
de sacrificar a própria vida 
pelo seu bem estar. 

Felicital-os, por isso, e 

na honrosa missão que en- 
cetaram, expandindo as suas 

j ideas, ellucidando o povo c 
fazendo-lhe ver que só a 
Republica nos pôde salvar 
da derrocada para onde nos 
arrastaram, é um dever de 
honra, de consciência e de 
todo aquelle que se presa de 
ser bom ponuguez. 

Aos illustres conferentes 
os nossos sinceros agrade- 
cimentos pela honra da sua 
visita. 

—  
Casamento 

No dia to do corrente 
mez, realisou-se em Lisboa, 
o casamento civil do nosso 
estimado conterrâneo, sr. 
Procopio Ferreira Passos, 
da freguezia d^lvaredo, de 
este concelho, com a sr.a D. 
Lucinda dTíliveira, natural 
de Carregal do Sul. 

Serviram de padrinhos o 
sr. Luiz da Veiga e cx.n,a 

esposa, assistindo ao acto 
muitas pessoas das relações 
das famílias dos noivos. 

Felicitando-os, desejamos- 
Ihes uma interminável lua 
de mel. 

Cipvernadoi- civil 

Para ver se se pode solu- 
cionar os casos relativos a 
boateiros e conspirantes, foi 
nomeado governador civil de 
este districto, o sr. capitão 
Manoel Jacintho França Jú- 
nior,'distineto official da an- 
tiga guarda municipal. 

Tendo exercido o logar de 
administrador do concelho 
de Almada, o sr. capitão 
França houve-se d^ma for- 
ma muito louvável. 

Felicitamol-o por jssomui 
sinceramente, 

Oi-,. Ctonçalvc* 

Foi nomeado facultativo 
municipal do concelho da 
Ponte da Barca, o nosso es- 
timado conterrâneo., amigo 
e distineto clinico, sr. dr. 
Manoel Joaquim Gonçalves, 
que ha annos aqui exercia, 
com muita competençia,a sua 
profissão. 

O sr. dr. Gonçalves, du- 
rante o espaço de tempo 
que aqui viveu, quer como 
homem, quer como medico, 
adquiriu muitas sympathias, 
mas ultimamente, proporcio- 
nando-lhe aquelle município 
maiores vantagens, resolveu 
deixar-nos, facto este que 
bastante nos penalisa. 

Que seja muito feliz são 
os nossos mais sinceros de- 
sejos. 

Portaria aos prelados 

Foi expedida uma portaria 
aos prelados de Lisboa, Bra- 
ga, Coimbra e Porto para 
que indiquem as disciplinas 
de instrucçlo secundaria ne- 
cessárias ao curso de teolo- 
gia, afim de se elaborar urn 
curso de prepatoriffs para os 
cursos teologicos. O curso de 
prepatorios será professado 
nos liceus, como determina 
a lei da separação, 

 «HGICfê*  

Contra a tosse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Sande Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiência, 
nos hospitaes, e por garantis 
rem a sua superioridade mai- 
de Soo attestados dos pri- 
lllciius uicjieos, tendo me- 
recido medalhaes d^uro em 
todas as exposições b que 
tem concorrido. 

Festividades 

No ultimo domingo reali- 
sou-se em Prado uma linda 
festividade em honra de N. 
Senhora do Rosario, a qual 
foi poucu concorrida devido 
ao mau tempo. 

-)*(- 

No dia S do proximo mez 
d'outubro realisa-se n'esta 
villa, a festividade em louvor 
de N. Senhora da Pastoriz, 
que nos dizem será feita com 
grande pompa. 

Escola a concurso 

Está a concurso a escola 
official do sexo masculino da 
freguezia de Penso, d'este 
concelho, 

,—— 

Previsão do íempo 

O metereologista Sfeijoon 
faz a seguinte previsão do 
tempo para a corrente quin- 
zena: 

Para aabbado passado, 
primeiro dia da quinzena, 
dava bom tempo em geral 
na península, com perturba- 
ções em Portugal e na Gal- 
liza, devido aos centros de 
baixa pressão desde o At- 
lântico até ás paragens da 
Madeira. 

Um período de chuvas c 
trovoadas começava a des- 
envolver-se no domingo nas 
nossas regiões, produzido 
pelas referidas depressões 
que cruzavam a iS e ig a 

0 



jornal eh Melgaço 

& 

rví ,.v;. 
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A'n»anfiã.—a ex."10 fr.8 D. ThomaMa d^Araujo Cunha.^ 
Domingo'—os srs. Antonio Joaquim Alves tle Magalhães e 

José Augusto Pinto. 

na 
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—Estiveram em Vigo as ex.m^s sr.as D. Anna Joaqui 
Vasqoes d1Abreu e D. Albina Gomes, acompanhadas d 
srs. dr. Alfredo Candido Pinto Alves e Aurelio d1 Araujo 
Azevedo. 

—Regressou ao Porto, o sr. P.0 Annibal Passos. 
—Partiu para o Pará, com sua ex.™8 esposa, o sr. Ma- 

noel Fernandes Besteiro, estimável cavalheiro d.a freguezia 
de Penso. 

Desejamos-lhes feliz viagem. 
—Regressou dWncora, c sr. Antonio Ruiz Fernandes, 

bemquisto commerciante d^sta praça. 
—Acha-se doente, o rev. Manoel José Domingues, ab- 

bade d*ésta villa. 
-Acha-se entre nós, com sua ex.ma esposa, o sr. dr. 

Henrique d'Albuquerque, muito digno delegado do procu- 
rador da Republica na comarca de Almeida. 

•—Acha-se doente a ex.ma'sr.a D. Anna J. de Sousa Lo- 
bato Barreiros, presada esposa do sr. Francisco Rodrigues 
Barreiros, antigo e considerado pharmaceulico d'esta villa. 

—Regressou dWncora. com sua ex.n,a família, o sr. 
Agostinho Fernandes de Barros. 

   

península em direcção ao 
Mediterrâneo. 

Na terça, a depressão es- 
tabelecida na parte septen- 
trional da península deve 
encontrar-se entre a Cata- 
lunha e o golfo de Leon. 
Continuarão as chuvas e tro- 
voadas nas nossas regiões, 
principalmente desde o Can- 
tabrico e Centro ao Medi- 
terrâneo. 

Na quarta, 20, a depres- 
são ter-se-ha afastado para 
a Argélia e Alicante, haven- 
do no entanto chuvas ligei- 
ras na metade oriental da 
Íeninsula, com vento entre 

í. O. e N. E.. 
Na quinta, 21, melhorará 

o estado atmosférico na pe- 
ninsula; e de 22 a 23 domi- 
nará o bom tempo. 

Os centros de baixa pres- 
são que chegarem ao arqui- 
pélago inglez de 24 a 20 oc- 
casionarão algumas chuvas 
c trovoadas. 

De 26 a 28, tempo nubla- 
do c algumas chuvas*, de 29 
a 3o, chuvas na Andaluzia e 
sul de Portugal. 

'•fASK/iT* 
Os niElfares presos 
sem culpa formada 

Pela secretaria da guerra 
foi expedida uma circular de- 
terminando que em vista do 
exposto na Constituição da 
Republica Poilugueza. os mi- 
litares não devem gosac de 
menos direitos que os outros 
cidadãos e portanto não de- 
vem ser presos antes de culpa 
formada, salvo nos casos e»- 
pecilicados na mesma Cons- 
tituição, artigo S.0, n.0 10. 

PCestes lermos, lodos os 
olíiciaes e praças de pret que 
se enconfrem actualmente 
presos devera ser mandados 
apresentar nas unidades a que 
pertencem para serviço. 

—— 
A lei da separação 

Consta que alguns conegos 
da Sé de Lisboa estão no 
preposito de no 6m do anno 
regressarem para as suas 
terras, visto terem renuncia- 
do á pensão que o Estado 
lhe concedia. 

Alguns já retiiaram, 

Vates luleruaeRmaes 

Durante a corrente sema- 
la, vigoram as seguintes ta- 
ças para a emissão e con- 
versão de vales do correia 
interna cionaes: 

Franco  190 reis 
Ma-rco  233 « 
Corôa,,..199 « 
Peseta  180 « 
Dollar... . tpoSo & 
Esterlino  49"/ig 

w 
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Ourivesaria c re- 

laPia maia 

Praça de líen la Deu 

—HMONSÃOH— 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria.. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvísinhas. 

Preços sei 
fcDcia. 

compc- 

«O Pasaphleío» 

Esta nova publicação de 
caracter republicano, inde- 
pendente e imparcial, foi 
muito bem acolhida na capi- 
tal do paiz, dada a maneira 
digna e leal como tem cum- 
prido até agora a divisa a 
que se impoz. 

O segundo numero traz 
uma gravura representando 
as privações soffridas por 
João Chagas durante a pro- 
paganda republicana', dividi- 
da em tres alegorias artisti- 
camente desenhadas pelo ca- 
ricaturista Alberto de Sousa. 

O texto, melhor cuidado 
que no primeiro numero, 
está distribuído em pequenos 
artigos de fácil e attrahente 
leitura, tendo as sessões hu- 
muristicas cuidadas com a 
maior imparcialidade e attin- 
gindo todas as nuances poli- 
ticas. 

O conceituado escriptor. 
João Bonança e os conheci- 
dos publicistas Eugénio Viei- 
ra, Eduardo Perry Vidal e 
Adolpho Mella, figuram no 
segundo numero d'O Pam- 
phleto, com artigos de muito 
critério e abnegado patrio- 
tismo. 

A empreza d'O Pamphle- 
to, pede-nos para communi- 
car aos seus leitores que só- 
mente enviará directamente 
a referida publicação aos que 
remetterem o boletim da as- 

j signatura. 
—— 

l.onça de porcellanada 

"Visla Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavénas c serviços com 

| dedicatórias próprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

Itcgito civil 

Foi nomeado ajudante do 
posto do registo civil de Cas- 
tro Laboreiro, o sr. Fran- 
cisco J. Rodrigues, d^quella 
freguezia. 

As nossas felicitações. 

DÉ B IL ( O 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que ê um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estomaco débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

mz 1 
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CASA ESPECIAL 
DS CAFÉ DO BRASIL 

Telles & C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

JfORTO 

Vinho Futritivo de Carne 

ÚNICO anctoàsado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de bande Publica 

e privilegiado 

Recommcadado por cente- 
nares dos mais dlstinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
di[peeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na 
cionaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A* venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Ounvesaria e re- 

lojoaria IJniào 

—DE— 
MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Luiz 
•José Dias 

—sMONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
dosortido de objectos dVmro, 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concenos 
em ouro e prata assim como 
em relogios. garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellcntissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvísinhas 
onde recebe rodens dos 
seus estimados fraguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

c lllnas. 
Bmportado directa- 

mente. 

Vendc-se em Melgaço na 

I.Dd.l XO trA 
DO 

ESTEVES 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

1? mm 
Palverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8?jooo r- 
«Gaillot qSocc 1 
«Govet  qpooi 1 
Tubos de borracha de iP qualidade, 340 is. o nu 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a fõ lulos, preço convcncioi : 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a "  2^5c.o 1 
Outras ditas a 2^000 

« « « a « « 20-00 ' 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior 1 > 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERÃí 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde ■ 

a g-looo rs. 
Um saldo de ião peças de riscados que eram de 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda par: 

vendem a 1^200 e i^õoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e crav 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e it 
diversas qualidades. 

iHies roEPiSiTiiii do t 

iittlifi iiil 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CASIAS DBí FEKRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maeblnas de costura. 

Vender mnitc e ganhar pouco é o sysíi- 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S !i G A Ç O 

»*»«» * • •• 
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Conipaníiiíi de Seguros 

A NACIONAI 

SOCIEDADE ANONVHA DE 
RESPONSABILIi)ADE LIM1TAU. 

Fundada em 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LIS BO \ 

Seguros de vida—Segnro» terrestres 
e maritiiiuos 

Capilakeis 500:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463 â:' > 

« IQ07 2i:8Õ2ò 
« 19 08  4 2; 2 1 G é 1 ^ 
«180 9  89:204<?5á 
« IWIO. . . . f 35:3 53 £65,.. 

Capftacs e rendas pagas até 3A-XII t&'.. 

32:256pl3 

DIRECÇÃO TECIINICA 
Director e Acluario, FERNANDO BREDERODE; 

Sub Director, JOSE A. QUINTIT,! 

Prcstam-se todas as informações verltçT 
mente das IO horas da manhã ãs 5 d:» 
tarde na sédc da Companhia ou por 

i roita do correio cscripti 

Sédc em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telcgr,—LAN JlÇAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica. Tl 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/C \N 
CODIGO XELF.GRAPHICO BIBEIRO 
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N^Rte estabelecimento, encontra-se um va- 
ciado sortido de calcado para homens, aenho- 

' ras e creanças, sendo de notar que d solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 

y4 í^ados, junía-se a modicidade de preços, facto 
incontestayei que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
liefrz e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das aHemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
tecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex,11105 freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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''ARTOZS DE VISITA 

Desde Boo a 6oo réis o 
cento. 
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MELGAÇO 

JJ 

E«TA ofílcina enearrega-se de todos os trabalhos íy- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graniuias para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduas, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, ctc. 
Eucarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e camaras nmuiclpaes. 
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PAHTOES DE IUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FUAOAnA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Fonslraem-se gazometros para produzir gaz acetyleno. 
O tilnmphante apparelho automático sem rira,! è superior a lodos os sysfe- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simp!ioidade. segurança e ecouomia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arfe, por mais diffici! que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e feiro zincado. 

Preços lífliiíadissimos 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS A" ES TA OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa, 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n'esí3 
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IO.0—Para a 
11.°—Para a 

vilia. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
43.°—Para a séde da Associação de Socccrros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
44.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dUraujo, em 

S. Gregorio. 
1 •»-0—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarah 

SolheuM d^liveira. 
^<"'3 o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

f-0—Modificação para o seu systemâ sem rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 

18.° Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVOvaredo. 

:*w*0 Pai"a a casa dc morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d^sta villa. 
30.0—Para a «Padaria Progresso» do sr, João da Cunha Moraes, d^sta villa. 

Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
£8.° Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 

—Paca a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
>■ 
-n 
o 

OFFIGXNAS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Praça da RcpublSca 

MELGAÇO 

Weste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos (inos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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